
 

 

  Contabilidade Gerencial como Um dos Pilares da Gestão Corporativa:  

Uma Pesquisa Empírica 

Resumo 

O objetivo deste trabalho técnico é apresentar o resultado de milhares de questionários 
enviados e apenas 114 respondidos, o que demonstra as dificuldades de realização de 
pesquisas acadêmicas no Brasil. O universo foi observado 88% de Homens e de apenas 12% 
de Mulheres. Dos respondentes 43 deles tinham idade entre 50 e 59 anos e 45 deles tinham 
relacionamento em empresas de Responsabilidade Limitada.  Dentre os respondentes foram 
observados dirigentes da área de Planejamento, Finanças e Presidência de empresas, sendo 
que 57,89% dos respondentes são: 21 Controllers; 17 CFOs; 15 Professores e 13 CEOs. 
Aqueles que responderam o questionário têm como Ramos de Atividades como os principais: 
28 Serviços Educacionais; 22 Serviços de Consultoria; 17 Indústria e 11 Serviços Financeiros, 
perfazendo 68,42% dos respondentes. No quesito Controle de Capital, temos a abertura de 
82,46% dos respondentes: 45 Ltda. Nacional; 21 Órgão Público/Entidade 
Governamental/ONG; 19 S/A Aberta Nacional e 9 Ltda. Multinacional. Dentre os 
respondentes temos 30 Técnicos em Contabilidade, ou 26,31% dos respondentes; 36 
Bacharéis em Ciências Contábeis ou 31,58% dos respondentes e 20 são Mestres em 
Controladoria/Finanças. Para orientar a elaboração do questionário foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica, conforme mencionado ao final do trabalho. A motivação foi gerada a partir do 
Seminário que palestraria sobre Evitar Fraudes, Roubos e Desvios Contábeis e Financeiros. 
Neste trabalho será possível observar que segundo quesito mais citado, quando pergunto 
sobre os Desafios Corporativos Atuais, foi Gestão e Governança Corporativa/Compliance, 65 
respondentes (ou 57% dos respondentes). Uma das reflexões a ser feita é o acumulo de 
Escândalos Corporativos, que não é de hoje, mas começou a ganhar destaque com a ENRON, 
que se iniciou em out/2001 e WORLDCOM, que se iniciou em set/2002, Assim, o Seminário 
que seria apresentado em maio/2015, porém devido às incertezas de mercado foi postergado 
para apresentação no CFO SAB2015 entre 2 e 4/set/2015 sendo que percebo que é apenas um 
dos temas que tem afligido o Corpo Diretivo das empresas, uma vez que passamos por uma 
crise comportamental, não só no seio da sociedade brasileira como também em âmbito 
mundial. Tanto é assim que a OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico) realizou estudo sobre o efeito da corrupção sobre: Indústrias de Transformação; 
Infraestrutura e Serviços Públicos; Saúde e Educação. Desta forma, entendo que não podemos 
resolver o problema do mundo e na esfera do governo brasileiro, compreendo que devemos 
contar com a valorização da Contabilidade Gerencial no apoio à Gestão Eficaz, bem como 
pensar em soluções para blindar as organizações contra os malefícios da perda dos valores 
morais e éticos que passamos na atualidade, bem como efeitos de miopia gerencial que deve 
ser combatida com as três linhas de defesa dentro dos modernos conceitos de Governança 
Corporativa e Controles Internos adequados. 
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1 INTRODUÇÃO 

A motivação foi gerada a partir do Seminário que palestrarei sobre Evitar Fraudes, 
Roubos e Desvios Contábeis e Financeiros, que seria apresentado em maio/2015, porém 
devido às incertezas de mercado foi postergado para apresentação no CFO SAB2015 entre 2 e 
4/set/2015 sendo que percebo que é apenas um dos temas que tem afligido o Corpo Diretivo 
das empresas, uma vez que passamos por uma crise comportamental, não só no seio da 
sociedade brasileira como também em âmbito mundial. Tanto é assim que a OCDE 
(Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) realizou estudo sobre o 
efeito da corrupção sobre: Indústrias de Transformação; Infraestrutura e Serviços Públicos; 
Saúde e Educação. Desta forma, entendo que não podemos resolver o problema do mundo e 
na esfera do governo brasileiro, compreendo que devemos contar com a valorização da 
Contabilidade Gerencial no apoio à Gestão Eficaz, bem como pensar em soluções para blindar 
as organizações contra os malefícios da perda dos valores morais e éticos que passamos na 
atualidade, bem como efeitos de miopia gerencial que deve ser combatida com os modernos 
conceitos de Governança Corporativa e Controles Internos adequados. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A base de pesquisa deu-se na elaboração de um questionário, que após capturar os 
dados pessoais, corporativos e de formação acadêmica, busca conhecer os Desafios 
Corporativos atuais, Ferramentas de Gestão que os respondentes têm utilizado e Quais os 
Principais Problemas que tem afligido os respondentes. A forma de estabelecimento de tais 
quesitos foi através de pesquisa bibliográfica, que faz parte integrante deste trabalho no 
tópico 5-Referências, sobre os pontos de atenção dos gestores no momento presente. 

3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 A seguir serão apresentados os resultados da pesquisa no CFO SAB2015 entre 2 e 
4/set/2015, onde coordenei mesa redonda sobre Fraudes, Roubos e Desvios Contábeis e 
Financeiros, que foi possível através do envio de milhares de questionários a executivos e 
profissionais brasileiros, para observar quais são as percepções sobre a nossa realidade no 
que diz respeito às melhores práticas de governança corporativa. 

3.1-Perfil dos Respondentes 

 Com base nos 114 entrevistados, podemos perceber que a maioria é do sexo 
masculino: 

  

 

 



 

 

 A faixa etária, que variou de 26 a 74 anos, cuja maioria dos respondentes (43 deles) 
está com idade de 50 a 59 anos; 32 deles com 40 a 49 anos e 26 respondentes com idade 
entre 20 e 26 anos. Assim, os 101 são 88,60% da distribuição: 

 

        Em relação ao vínculo corporativo dos respondentes, 85 deles ou 74,56% do total, 
sendo a maioria de 45 em Empresas Limitada Nacional, depois 21 em Órgão 
Público/Entidades Governamentais ou ONGs e 19 em S/As Abertas nacionais: 

  

Ainda com relação ao vínculo corporativo dos respondentes, que são 78 deles ou 
68,42% do total, onde podemos perceber o nível das Receitas Brutas Estimadas para 2014, 
sendo que 26 com Receitas Brutas acima de R$ 1 bilhão; 21 entre R$ 50,1 e R$ 500 milhões; 
16 entre R$ 1,1 e R$ 5 milhões e 15 com Receitas Brutas até R$ 1 milhão: 

 

Quanto ao Capital Social atual, temos a maioria de 34 respondentes vinculados a 
empresas com até R$ 1 milhão; 24 em empresas entre R$ 50,1 e R$ 500 milhões e 19 em 
empresas acima de R$ 1 bilhão. Estas dão um universo de 77 profissionais em empresas que 



 

 

cobrem 67,54% do total. 

 

Olhando o Ramo de Atividade dos respondentes, temos que 28 dos respondentes 
estão em Serviços Educacionais; 25 em Outros ramos; 22 em Serviços de Consultorias e 17 
na Indústria. Perfazendo 92 em ramos de atividade que é 80,70% do total de respondentes:  

 

 

Para saber o Cargo dos respondentes, temos que 22 têm outros cargos, 21 são 
Controllers; 17 são CFOs; 15 Professores e 13 CEOs. Com um desdobramento de 88 
respondentes, temos a composição de 77,19% deles: 

 

Sobre o tempo de atuação no Cargo Atual, temos a maioria de 59 dos respondentes, 
ou 51,75% do total, com a seguinte distribuição: 



 

 

  

Com relação à forma de vínculo empregatício dos respondentes, temos que 61,40% 
ou 70 dos 114 respondentes como CLTistas: 

 

Quanto ao nível de subordinação dos respondentes, podemos observar que 27 eram 
subordinados do CEO, 27 com outros títulos de Superiores, 16 com nenhum Superior e 10 
subordinados do CFO. Desta forma, estas 90 subordinações perfazem 78,95% do total. 

 

Para demonstrar a quantidade de subordinados dos 114 respondentes, temos que 25 
deles tinham entre 5 e 10; 24 entre 21 e 50; 20 nenhum e 18 entre 11 e 20 subordinados. 
Portanto, os 87 respondentes representam uma distribuição dos 76,32% do total de 
respondentes: 



 

 

 

Os respondentes têm sua Formação Secundária distribuída: 

  

O tempo de formação até 31/mar/2015, tem a seguinte distribuição, sendo 37 entre 30 
e 39 anos; 36 entre 20 e 29 anos e 25 entre 10 e 19 anos. Estes 98 totalizam 85,96% do total 
dos 114 respondentes: 

 

Com relação à 1ª Graduação dos 114 respondentes, temos a distribuição, sendo que 
os 40 Bacharéis de Administração representam 35,09% do total e os 36 Bacharéis em 
Ciências Contábeis representam mais 31,58%. Assim, temos 66,67% do total. Já com relação 
aos anos de Graduação até 31/mar/2015, temos: 34 entre 10 e 19 anos; 29 entre 20 e 29 anos 
e 26 entre 30 e 39 anos, o que perfaz 78,07% do total. 



 

 

 

Para avaliar o perfil dos respondentes no que se refere a 1ª Especialização, podemos 
perceber que houve a seguinte distribuição, sendo importante destacar que 75, ou seja, 65,8% 
deles não têm nenhum Curso de Especialização. Quanto ao tempo de formação até 
31/mar/2015, 17 estão formados entre 20 e 29 anos e 14 formados entre 10 e 19 anos. 

 

Quando observamos a formação como Mestrado, 64 dos 114 respondentes tinham tal 
graduação, ou seja, 56,14%, assim distribuído: 26 são Mestres em Administração; 20 são 
Mestres em Controladoria/Finanças e 18 Outros Cursos. 



 

 

 

Sob o aspecto do tempo de formação até 31/mar/2015, temos a seguinte distribuição 
dos 64 respondentes, sendo que 34 ou 53,13% são Mestres a menos de 10 anos: 

 

 

 

3.2-Desafios Corporativos Atuais 

Dentre os quesitos colocados, podemos perceber que os Desafios mais mencionados 
foram 68 (60% dos 114 respondentes) Agregar Valor aos Clientes, pois é compreensível 
uma vez que as organizações sobrevivem em função da aquisição de Bens e Serviços, pois a 
percepção do Valor Agregado e os clientes satisfeitos fazem com que a fidelização 
perenize a organização. O segundo quesito mais citado foi Gestão e Governança 
Corporativa/Compliance, 65 respondentes (ou 57% dos respondentes). Uma das reflexões a 
ser feita é o acumulo de Escândalos Corporativos, que não é de hoje, mas começou a ganhar 
destaque com a ENRON, que se iniciou em out/2001 e WORLDCOM, que se iniciou em 
set/2002, como tratado por BRICKEY (2003). O terceiro quesito foi Manutenção de 
Sustentabilidade Empresarial, com 56 respondentes ou 49% dos respondentes.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3-Quais as Ferramentas de Gestão tem utilizado? 

Com relação às Ferramentas de Gestão que os 114 respondentes têm utilizado, 
podemos perceber que a Ferramenta mais citada é Orçamento Empresarial, pois 81 
respondentes, ou 71% dos 114 deles. A segunda Ferramenta mais citada foi o 
Planejamento Estratégico, com 79 respondentes ou 69% deles. Na Terceira citação ficou 
o Plano Tático com 66 respondentes ou 58% deles. Neste sentido a justificativa para tal 
concentração está no trabalho de LEITE, SILVA, CHEROBIM e BUFREM (2008), que no 
Resumo aborda o seguinte: Foram analisados todos os títulos das 1257 dissertações e 112 

teses com categorização a priori nas subáreas temáticas: orçamento público, orçamento 

empresarial, orçamento operacional, orçamento financeiro, considerando-se a presença ou 

ausência do termo “orçamento”. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.4-Principais Problemas que Tem Afligido 

Neste contexto, podemos perceber que os 114 respondentes citaram em primeiro 
lugar as Incertezas na Economia com 78 respostas, ou seja, 68% dos respondentes; o 
segundo mais citado foi a Falta de Mão de Obra Capacitada com 56 citações, ou seja, 
49% dos respondentes e Carga Tributária/Alteração Legislação com 49 respostas que 
representam 43% dos respondentes. Devemos observar que o 20F não foi citado, pois é 
exigência de empresas que têm títulos negociados na Bolsa Nova York e devem arquivar na 
SEC-Securities Exchange Commission tais formulários. Outro aspecto interessante está no 
fato de que apenas 10% respondentes mencionaram o Relato Integrado, sendo que ainda não 
faz parte do rol de preocupação dos gestores pesquisados. Desta forma, podemos concluir 
que será de extrema importância que rapidamente nos alinhemos com tais padrões 



 

 

internacionais de apresentações das informações contábeis aos stackholders. 

 

 

 

4. CONCLUSÃO 

Podemos concluir que este trabalho teve a função de compatibilizar as pesquisas 
bibliográficas com a realidade dos 114 respondentes que são gestores de empresas brasileiras 
dos mais diversos portes e ramos de atividades e em consonância à modernidade e geração de 
competência gerencial diferenciada. Outra relevância está no fato de observar como os 
profissionais e acadêmicos da área contábil podem trazer mais instrumentos de gestão eficaz, 
fazendo com que nossas empresas públicas e privadas sejam Eticamente fortes, 
Financeiramente imunes a Fraudes e Desvios, Contabilmente Transparentes e 
Economicamente viáveis. 
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